Possíveis estratégias para uma mudança no comodismo do cidadão em relação a participação
O administrador público possui um futuro promissor diante dos inúmeros desafios e avanços que a carreira pública se depara. Mais do que um aperfeiçoamento, um aprendizado ou um parâmetro para o nosso futuro, a décima oitava edição do projeto “IMil na sala de aula” destinada aos graduandos em Administração Pública pela Universidade Federal de Lavras (em Lavras - MG), dia 03 de junho de 2013, proporcionou, juntamente com a presença do especialista João Antonio Wiegerinck, ainda mais curiosidade e conhecimento a respeito deste mundo, a importância e a força das informações, os valores despertados e as diferentes dimensões passíveis de muitos questionamentos que o âmbito público possui.
Antes mesmo de qualquer teoria, é fundamental ter plena consciência que o trabalho executado por um gestor público compromete e envolve toda a sociedade. É por ela e com ela que a luta se faz, os direitos se fortalecem e a voz precisa ser ouvida. Há muitas controvérsias quando o assunto é público já que se subentende, assim como mencionado anteriormente, que o interesse é coletivizado, mas isto nem sempre faz parte da realidade. Portanto, a consciência é indispensável justamente pelos incontáveis problemas que o Estado carrega e os incontáveis problemas que os administradores públicos enfrentam em sua carreira quanto ao seu devido valor.
O país desempenha forte papel sobre a carreira pública. Aliás, todo seu processo histórico se reflete diretamente às consequências da situação do cenário atual. Existe uma gama de paradigmas que a sociedade alimenta até hoje. Independentemente de quem fez ou quem falou, são fatos que se tornam verdades. Assim como a mídia e tudo aquilo que é mostrado.
[bookmark: _GoBack]A Administração Pública brasileira necessita de mudanças significativas. Necessita de profissionais devidamente especializados em prol dos cidadãos, do bem comum. Além dos conhecimentos fundamentais adquiridos, o administrador público precisa articular todas as ferramentas que possui da forma mais eficiente a fim de atingir a efetividade. Não existem maneiras de se passar o conhecimento que eles precisam, nem mesmo há uma regra para seguir. Um bom gestor é aquele que adquire seus conhecimentos, aperfeiçoa suas técnicas e especialidades e gera sabedoria. O Brasil requer pessoas sábias.
As boas ações se refletirão na construção cultural (e social) das gerações. Este presente cenário marcado por ilegalidades, corrupções, fraudes, desvios, injustiças e diversas características vergonhosas para o país e sua população deve ser transformado. Estas situações não podem comprometer, de modo generalizado, a imagem de administradores públicos, assim como eu, que daqui a alguns anos estarão na luta por melhores condições sociais. O primeiro passo para um gestor, além da construção da consciência, é a credibilidade de seu trabalho. O Estado será conduzido por nós.
Como forma de divulgação do trabalho desempenhado existe vários meios, porém as redes sociais conquistam diariamente seu espaço em todas as idades. As informações ali apresentadas ganham repercussão no mundo todo; em segundos, aquele fato isolado já chegou a outro país, virou charge, vídeo e música. A mobilização social é hoje praticamente instantânea e a melhor forma de atingir o público é um grande desafio a ser vencido.
Não existe “a” forma mais precisa de sucesso, principalmente pelo grande número de indivíduos revoltados presente nestas redes os quais se opõe a qualquer momento, mas acredito que a criação de uma figura pública ou alguma forma de entretenimento que traga informação séria de modo descontraído conquista muito mais o público do que ações apelativas, sensibilizações exageradas e/ou críticas sem mudanças plausíveis. Torna-se essencial o incentivo à participação, ao diálogo e às críticas construtivas. A mobilização vai contra o tamanho comodismo existente no âmbito público de modo geral.
Assim como Denhardt (2012) traz em seu livro “Teorias da Administração Pública”, trabalhar na esfera pública, hoje, constitui uma oportunidade de participar da solução dos problemas da sociedade e a administração pública deve se voltar a questões como liberdade, justiça e igualdade, fundamentando-se em teorias democráticas. Isto sim é a base para o grande progresso que o serviço público e seus administradores tanto carecem.
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